
  

armou; em na uma
l Ano ee.°-Numero ezaea-aabada 26 de .sem a na

o dus Pillililiti
Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'jklmeida Maia

W

Redução. administração e oficinas de com-

doslção e Impre53âo. propriedade e edição
_

do director,

Avenida Agostinho Pinheiro. t

Enderõço telegrafloo
'

“CAMPEÃOn-'AVEIRO

:Doctum dosjornais portngnez
os

 

  

 

dSSlndTllftns-Ano 2380 Numero do dia, 5 cenatzriipolg; atrazaldoitít ceritíagõoã.AAlrlca Pub|ic¡.se ás quartas.fe|r“ e sabado; PUBUCAÇÕEÍ-l-Êsããigtíq; ::
cããzeãzoeü ::agfolsüplgralirihzl Alriouncia¡

'
' - aera . 'co-

.
. _

_ .. . . ,_.

3333313321:gàüeidieãl
dg'sggoiãportãnciãnâadãpgã

der rCoin ela.
-m--

' Anuncios permanentes, contrato especml. A todos acresce o imposto

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra- N30 é da ¡esponswmdade do 10m¡ a doam do. do selo.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 °/. nos anuncios e na¡

da Êiâilgiãniãeiiifs 2:
31:52

“em“ assmadus ou sunplesmente “band“
impressos feitos nas nossas Oficinas.

n Professor perante n evoluttl

das Ideias materna:

  

esteve esta manhã em Aveiro o nosso

querido amigo e ilustre arlamentar,

sr. dr. Barbosa de Magalh es.

O De visita aos seus, tambem aqui

esteve no sabado e domingo ultimo o

sr. Silverio da Rocha e3Cunha, ilustre

ministro da marinha.

Os que chegam:

Regressou de Lisboa o st. dr. Bri-

se a huilia se mantiver a preços

eleVados, como é para recear.

Reveste, pois, um grande in-

teresse conhecer os recursos em

petroleo disponiveis'. Para nos

reportarmos apenas ao mundo

antigo, parece que da Europa as

ilhas de Sonda se estende uma

_ A assunto está despertando

YlVO interesse.

Nova fabrica-Soh o titulo

Empreza de louça e asulejos, vai

abrir muito brevemente uma nova

fabrica de ceramica, que fica ins-

talada muito proximo da antig-

do COjo. Fazem parte da socie-

   

               

    

   

   

    

   

  

   

   

  

   

 

  

    

   

  

               

   

        

   

     

  
  

  

   

     

   

 

   

 

    

  

   

             

    

  

    

   

 

   

   

   

  

  

  

  

   

    

  

   

     

  

 

   

 

   

   

   

  

 

   

       

    

   

   

   

  

   

   

  

 

    

  

 

  
   

 

    

  

 

   

   

   

   

          

  

  

len Key, a sciencla da actua-

lidade, é a sciecia pedagógi-

ca e o seculo actual é o se-

culo de escolas.

   

   

 

   

                                    

    

  

  

   

 

  

  

Para o proximo numero: O 2.'

grau da Instrução Prlmarla.

  

Para O cumprimento con- bem 40 unico d'onde CODSC- a. d. s““ to Guimarães. á l série de camadas_ petrolíferas da dade os apreciados_ pintores ce-

sciente dos deveres e di- guirá afastar de torno de si ao ;3,213553 33332133,'ng de_ ?38; maior_importanc1a. . _ _ ramrcos, srs. Licínio Pinto e Jo.

s““ “vlws "as “1°ch ° Ver dessas' da indie* 9”'- m n. .. cataratas?? amet:: :ãÉ:'§L12;2“:o:“2,%:““32ã°i“'
- - - _W 'verem no o os s r. - u os

Soc'edades democmtlcas'pa' rença publica' h d ra ão 108 “im Petinhodmaldq Guimarães. escossezes, o alsaciano de Pe- artísticos. p

'a a detêsa do Sólo sagra' E“ “ao con eço na a ç glêrei?funggã'mmglãâggfrgàgâ cheibronn e o galicio-ruméno; l'lossa Senhora da Conceição.

do da Patria nas modernas mais digno de iástima do que

guerras scientificas, para o um professor, tal como um

provimento das necessidades velho clichê o representa, do-

individuais e colectivas na gmatico e severo, ex catedra

luta pela existencia,a Scien- falando aos seus discípulos

cia da Pedagogia, hoje mais que o ouvem e respeitam

do que nunca, dilatou o seu¡mais por medo do que por

ambito eo sumptuosissimorsimpatia-um tirar¡ dos cé-

monumento dos principiosjrebros, eniraquecedor dos es-

mais concretos da vidasociahpiritos, opressor das cons-

ergueu-o oseu principal agem-'ciencias .. O ensino, que

te-o Professor. Não sou eu em mãos tais nunca foi uma

quem assim o afirma, comlforça porque nunca procu-

quanto a minha razão e a mi- rou o seu ponto de apoio nas

nha inteligencia venham de influencias do meio, na lite-

aigum modo suprir a autori- t ratura, no teatro, nos gran-

dade que faltaá minha opi-ides homens do dia, na im-

nião: Di-io Kant por estas prensa, na moralidade dos

palavras: «Na acção do pro- acontecimentos, nos usos e

fessor está todo o segredo costumes d'alentour, para le-

do aperfeiçoamento da hu- _ vantar nos espiritos a perspe-

manidade›.Di-lo Guizot: «A ctiva embora longiqua de um

base mais inabalavel da or- ideal realisavel-faz-noslem-

dem social determina-a o pro- j brar aquelas flores brilhantes

fessor». E Dupanloup: «Os em que as pétalas se desen-

professores e os educado- volveram á custa de uma

res das gerações é que fa- atrofia correspondente dos

zem a grandêsa dos povos e _orgãos sexuais. A infecundt-

lhes mantêem o eSplendor dade é a caracteristica desse

que obsta a sua decadencia ensino.

lb se é PIECÍSO. 08 levanta da Um professor,quevainacor-

sua quéda'- rente da evolução das ideias

Ninguem contesta esses educativas e a quem um

tão inequivocos conceitos. fecundo sistema filosófico dá

' APedagogiacomotodas
as um intuito de acção e um es-

agencias, é um produto so- timulo permanente de traba-

ciai e o professor, como to- . lho, POI cad? nO_V3 fáse eVO*

do o homem de ilustração e iutiva da screncra de que

sciencia, em certo modo, o apóstolo-cria dentro de sr

efeito do seu meio; assim, á um ÍÓCO a“ÍOgemCO de COH-

- medida que as sociedades cePÇÕeS sempre novas e Ca'

progridem e os meios se da fenómeno que observa

transformam, ha de progre- dentro do_ C?““PO da_ S“?

dir e transformar-se eviden- aCÇã0› subiectlya 0“ ObieCtl'

temente a ideajjsação peda. vamente consrderado, é-lhe

gogica, ha de progredir e sugestao de uma nova ordem

transformar-se sensivelmente @ideias 3 explorar em PTO_-

a personalidade moral e in- Velto do M190 e em PTO““~

teiectuai do pedagõgo. t0 da SCÍCHCla-

_Na fase remotissima da _ Ninguem melhor do que

humanidade quando as con- a Alemanha, dentre os pai-

cepções subjectivas domina- ses europeus, compreendeu

vam as cónsciencias, nin- que a élite intelectual, o es-

guem podia procurar a ins- col dirigente de um estado

piração ou o fundamento das progressivo, só pela pedago-

teorias pedagogicas no do- gia evolutiva póde ser trei-

minio do real e do concreto, nado e seleccionado; poucos

mas na esfera do abstracto, povos há que possam apre-

do efémero, do que então se sentar umaliteraturapedago-

pensava e se sentia. Hoje, gica tão imponente pelo nu-

porém, que após um longo meroe valorl das tsuas opras.

periodo agitado de concep- Toda a ata itera ura a emã _

ções estereis, o espirito hu- é de caracter pedagogico. 33:22 $23,23' eo' A“” Mam”“ da

mano se volve para a reali- Schiller e Goethe são os re- fm 4. a sr.“ econdâãgodiã-zjã;

dad: de cousasé ed principia presentanctles do edutcacio- :à'àâíüâv'lààãhnon Ê Morais 5mm“-

a a raçar os m to os expe- nismo pe agogrco pos o em oe ono uggna.

ãimtàntais dp estudio, o pe- evidencia à batons rampas, gm?? lã'fãá; cãghêlfàmdetâãgiã

ag go, so pena e passar nos seus romances, nas suas en es a sa. . reusa aos

por um credor da nossa com- peças de teatro e sempre com magg'uiifgg'ñtz 32:32' 3,3%::

paixão, ha de dar-nos a no- main de mattre. eaOaCãgi teüciggngiengàuaáesluãsamãlg

ta sentimental do que nos Para terminar. Conta um agitam?? àgno mamã““ do

interessa e nos agita. ideali- jornal inglês, que tenho governo cirildestfe2 distrito, sr. Fran-

sar o mundo, encontrar o 1a- aqui deante de mim, que Clscmgrrgghgaesggagggâ°-

do prático e belo por que nos subterraneos de Ver- meu“.

ele póde interessar o espiri- dun,jdurante um intenso bom- Estiveram nestes días_ em Aveiro

to juvenil e forrnarocaracter barueio, o general Pétain, ?giga-!SetsliêgggtãçofleMgáàtã ?13:32

dos que lutam na somedade'comazzdanie da praça, ao|Rmaih9,D,,,,,mgus Lua. da amei-

moderna, tai é a missão cer- l almoço, discorda sobre ostgãgñàgjzdgaúâããf?másugefgâfã
g

ta do professor, nosso con- Sistemas de educaçao, no de Morais e ,Francisco d'Almeida

teiaporaneo, iai eo ::sinistro maior auge do iogo._ De-¡d'F-Gg De ¡,ng Wapedia do

quelhe cumpre seguire tam- cidtdamente, como diz fil-tam, onda vai em mmOeadvocada,

mas, a partir destes, encontram-

se os da Russia, do Caucaso, da

Persia e do vale do Indo; depois

e para alem da India, encontra-

se o petroleo em Assam, na Bir-

mania c em Sumatra.

Parece que, a veriñcarem-se

os prognosticos de um engenhei-

ro de minas de Kachmir, der..-

preencher-se a solução de conti-

nuidade. As analogias geologicas

entre o distrito petrolífero dc

Rawal-Pindi e a região de Jam-

mu, julga ele poder afirmar que

a zona petrolífera é Continua e

jaz na vertente meridional do

Hymala a. '

Baca hoelros.- Já chegou o

ultimo barco da tlotilha aveiren-

se na pesca do bacalhau. E' o

hiate Nazareth 2.', da empreza

da Gafanha, e que, tendo saido

dos bancos da Terra-nova nt-

mesmo dia e á mesma hora do

Ariel, só no sabado passado apor-

tou á nossa barra, onde encon-

trou despedsçado o seu compa-

nheiro de viagem de algumas

horas.

Tardou mais, o Nazareth,

mas sofreu menos_ e chegou in-

tacto, sem perda de um peixe,

com um carregamento que se

avalia superior a go contos.

40- Mal informados, dissé-

mos no numero passado ue os

restos do 'Ariel tinham si o ven-

_didos por 7o e tantos contos.

Foram-o por tres apenas.

Cinéma. - Continuam com

grande concorrencia as sessões

cinematograticas no nosso tea-

tro. A fita Rasa do Adro levou

ali tal numero de espetadores,

que a grande saia se encheu.

O sextêto, magnifico. Tem

agradado sobremodo.

mais . . . -A manteiga ia su-

biu mais .71940 em Ovar, de onde

vinha para aqui em quantidade

or ser ainda assim de preço in-

erior á de cá.

«oo- A carne, diz-se, vai

subir mais arto em uilo. Atinge,

pois, a cifra de t l

E' espantoso. Onde irá tudo

isto arar?

lpse do sol.-- Veriñcou-se,

de facto, no sabado ultimo, o

anunciado eclipse anular do sol,

que foi parcialmente visivel em

toda a península hispanica, Fran-

ça, Ilhas-britanicas; em grande

parte da Africa; em quasi toda a

America-do-norte e em toda a

parte norte da America-do-sui

em quasi todo o Atlantico e nu-

ma arte do Pacífico.

rn Aveiro, segundo calculos

dos que de relogio em punho

poderam observei-o, principiou ás

14,35 e teve asua fase maxima ás

15,55. O contato visivel teve iu-

gar a 245° para leste do ponto

boreal do limbo do sol e a tg3°

para leste do vertice.

A grandeza maxima do ecli-

pse abrangeu quatro decimos da

grandeza do sol. .

nos coleglos-As ins ações

escolares estão or anisan o, sob

novas bases, o ca astro dos co-

iegios particulares.- _

Os diretores desses estabele-

cimentos ou quem os represente

teem de requisitar das respetivas

inspeções uns impressos espe-

ciais para aquele fim.

“Calxa-eoonomlca do aveiro.,

-Reuniu ha dias a Assembleia-

geral dos seus acionistas para

apreciação duma proposta ten-

dente á transformação desta an-

vemos numa revista estrangeira tiga e modelar instituição. Desta

que ele está destinado a desem- faremos a historia, que é interes-

penhar um pa el ímportantissi- sente, e daquela o relato do que

mo na vida in ustriel, sobretudo as_ twitter.

-E' este ano festejada com de-

susado brilho, na egreja paro-

quial da Gloria, a Virgem da

Conceição. A solenidade abran-

ge os dias 7 e 8 do pro-¡imo

dezembro.

"Propaganda de Portugal,,--

“Um dos problemas que mais tem

preocupado esta sociedade e a

sua comissão de hoteis, tem sido

pol' certo o relativo á industria

hoteleira, cuja deficiencia em Por-

tugal e especialmente em Lisboa

é notoria, tanto pelo que diz res-

peito á qualidade como á quan-

tidade. -

_ varias dêmarches teem sido

repetidas vezes empregadas no

sentido de se conseguir a melho-

ria dos _hoteis no paiz, e se al-

guma coisa se tem conseguido, é

ainda muito pouco para as ne-

cessidades correntes, e muito

menos ainda pelo que diz respei-

t0 ás exigencias do turismo.

_ Encontra-se em via de orga-

msação a «Sociedade dos gran-

des hoteis de Portugal» que se

propõe promover o preenchi-

mento de tão importante lacuna

e colocar o paiz em condições

de receber a corrente de turistas

que o nosso clima e as nossas

Conferencia.-Na 2.a feira, pe-

las 20 horas, realisa no salão no-

bre do Club Mario Duarte. uma

conferencra sobre seguros sociais

wibrigatorios e revirÍsn-;ia spend,

osr. Alberto e':›;›5o de Araujo,

distinto engenheiro, que para tai

hm vem comissionado pelo go-

verno. Para-o acto, que promete

sér brilhante, foram feitos nu-

merosos convites..

_ acertada resoluçãoi--A co-

missão das festas com uc esta

cidade celebrou o termo a gran-

de guerra, em t de dezembro de

1918, vai entregar na 2.a feira,

ao Hospital da Misericordia, o

saldo em poder do seu tesourei-

ro, sr. Albino Pinto de Miranda,

comemorando assim esse nota-

vel sucesso.

belezas naturais e artísticas ne-

cessariamente hão de provocar;

e por isso a ¡Prepaganda de Por-

tugais, louvando esta patriotica

iniciativa, que tão poderosamen-

te deve auxiliar os seus desejos,

está pronta a patrocina-la e a

chamar a atenção dos seus as-

sociados para empreza de tão

grande alcance.

_Campelo das Provlndas-

Mais um numero de duas pagi-

nas. Não é desta vêz a falta do

papel, com quanto a remessa

chegada não annga ainda a uan-

tidade que esperamos: é a oen-

ça dum dos nossos auxiliares -ti-

pograticos, o sr. Julio Maia, a

quem uma bronquite im ertinen-

te tem obrigado a suar ar o lei-

to.

Que o leitor releve a falta em

atenção ao caso, que infelizmen-

te força aquele nosso empregado

a não sait' de casa, e em atenção

tambem ao prejuizo que estes

numeros nos causam pela dimi-

nuição forçada dos anuncios e

outras razões poderosas.

Dramas do man-Mais um

naufragto na oossa costa. a cur-

tos dias de distancia do do Ariel

e com vitimas ue felizmente

aquele não teve. oi o da trai-

neira S. [asd, que um dos sobre-

vrventes, Manuel Antonio d'Oii-

vei_ra, o Solitaire, relata pela se-

guinte forma:

Pelas 5,30 da madrugada de

3.' feira, quando a traineira pro-

curava entrar na barra, estacon

subitamente, por ter batido em

qualquer obstsculo Qua lho

 

dr. Antonio Emilio d'Almeida Azeve-

do, Duarte de Melo, etc.

O Se iram ante-ontem para all

a 8th“ D. osalina d'Azedo, sua filha e

ne a.

O De Paris re essou com sua es-

posa o sr.;Sebasti o de Lemos e Lima

Os que partem t

0 Segue hoje para Lisboa, corn

sua esposa, o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho, digno presidente da Camara mu-

nicipaL

Snfemiost

Tem estado de cama, com um an-

torse numa perna, a sr.l D. Emilia

Barreto, esposa do sr. João Pedro de

Mendonça Barreto.

ñ convite de um grupo de re-

publicanos, reuniu na 2."l fei-

ra ultima, no Teatro-aveirense, a

numerosa familia republicana lo-

cal, a fim de acordar na forma

pratica de comemorar a gloriosa

batida aos lôbos que tentaram

assaltar o povoado em comêços

do ano e que no Porto chega-

ram a estabelecer a efémera mo-

narquia que no Vouga teve o seu

batismo de sangue.

Entre afirmações de entusias-

mo e interesse pela festa e após

demorada discussão sobre a fór-

ma de a realisar, acordou-se em

nomear uma comissão dirigente,

de nove membros, que por si e

com o voto unanime da assem-

bleia resolverá o modo de tornar

pratica a ideia.

Essa çomissão,que nomeará ou:

tras comissões auxiliares, ficou

composta dos srs. drAlberto Sou-

to,Bernardo de Souza Torres osé

Casimiro da Silva e André eis,

antigos membros da extinta jan-

ta de defeza republicana d'Avei-

ro, e dos sts. capitão Belmiro

Ernesto Duarte Silva, capitão Cu-

nha e Costa, l.° sargento Lima,

de infantaria 24, Antonio Maria

Ferreira e Manuel Tomaz Vieira

Junior.

O dia escolhido foi o de 25

de janeiro proximo por ser esse

o que marcou, com o vaioroso

combate de Aguada, as primeiras

vitorias sobre as hostes realistas,

que já dai correram desbaratadas

para a série ininterruta de desas-

tres que as levou de recúo até

ao Porto, como então o Campeão

contou, em suplementos diarios,

que tiveram a maior circulação e

que a imprensa da capital diaria-

mente transcrevia.

A ideia da festa encon-

trou no animo da cidade o me-

tecido aplauso, abrindose aii lo-

go a subscrição, que atingiu ai-

gumas dezenas de escudos, e

que prosegue, exposta na Vene-

ziano-central, com fervoroso ani-

mo de solidariedade e louvôr.

M

Wifi ie apartments

Festas de familia r

Fazem anos:

Hole, a sr.l D. Maria dos Prazes

Regala, e os srs, Carlos Antunes e dt.

dr. Antonio Caetano d'Abreu Freire

Egas Moniz.

Amanhã, as sr.“ D. Maria dos

Prazeres Temudo, D. Natalia Regata

M. Barreto, e o sr. Luiz de Souza -

es.

p Alem, a sr.n D. Branca Maria Soa-

res, e o sr. Daniel da Silva Mendes.

Depois, o sr. Reinaldo de Vilhena

Torres.

Em 3, as sr.“ D. Maria da Con-

  

íiiovimento local

Anotações do passado 1918).-

Dia 29 de ROVCM'0.- emporal

na terra e na costa.

" ' Dia 30.-= Amaina o tempo

entrando ,barcos de pesca com

boa sardinha.

Dia l da dezembro-Corne-

moração da independencia de'

Portugal com celebração da fes-

ta dos aliados: T's-Dawn em S.

Domingos, cortejo cívico e sarau

de gala no Teatro-avelrense.

Dia 2.--Nevoeiro cerrado e

intenso, fazendo descer muito a

temperatu.

Dia 8.-As forças militares

postam-se de manhã na estação

revistando todas as suas depen-

dencias e ainda os comboios que

chegam, por constar que ali ha

armamento, o que se não confir-

ma.

Dia 4.-Grandes bátegas de

agua durante o dia e a noite.

40- A carne de vaca sobe

mais 91504 em quílol

Dia 5.-Dia com intermiten-

cias de sol e chuva. Frio intenso.

Denuncias-Ha papeis que

repugnam desempenhar: o de

denunciante é um deles. Mas nós

não temos duvida em exibil-o

desde que se trata da demasia

abusiva dos sinos. O sineiro é o

mais terrivel e o mais prejudicial

inimigo dos ouvidos de quem tem

saude e dos sentidos e estado

meiindroso dos moribundos.

Não ha ne ai-o. A ueia es-

tupidez dos dó res, vel eria que

a civilisação devia já ter su-

primido por nefasta, não se per-

mite nos tempos atuais. E" ar-

caica e é malfaseja.

Ora nós estamos firmemente

resolvidos a não perdoaroex és-

so do badaio quando dobra. e-

pique o estatêrmo do sineiro

quando uizer. Dobres, não. Só

o tempo egal por não poder sêr

menos ou nenhum. Mas o sinei-

ro, parente roximo, se não ir-

mão siamez o ¡gato-pingado» e

do coveiro,_sai para fóra das or-

bitas ultrapassando o dominio do

soportavel.

Sr. administrador do conce-

lho e comissario de policia: os si-

nos da egreia de S. Domingos

estiveram no domingo ultimo,

pelas proximidades do meio dia,

dobrando o tripulo do tempo to-

ieravel. Feita a afirmação, sob a

nossa palavra, esperamos que

V. cut.a proceda çomo deve.

A ver se escarmentado um,

os outros se emendam. A ver,

a ver.

O petroleo. -- Apezar das

ameaças do seu desaparecimen-

ro, que, se não foi pretexto pa-

ra a elevação do seu custo pelo

menos o produziu entre nós,
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eo do lugre Ariel.

pedia a marcha. Desde logo se

srspeitou que @naquelas alturas

estivesse qualquer resto do cas-

  
   

  
  

  

   

   

  

   

   

   
  

  

  

  

  

        

    

        

  

 

  

               

  

  

  

  

  

generoso e redentor de por-

tuguezes sem mancha.

Surgiam de cada canto fe-

lonias e deserções, emquanto

'bravos soldados, filhos de algo

e de plebe rasteira, corajosa-

mente e expontaneamenteapre-

sentavam os peitos amplos e

couraçados do mais acrisola-

do patriotismo, ás balas assas-

sinas de um exercito_ Civilisa-

do, mas que a glória do pre-

dominio e as decessões im-

previstas de momento haviam

embrutecido por completo. O

burgo impudico e tragador de

fortunas campeava descarada-

mente, envergonhando e ve-

xando a pobresa esfrangalhada,

_que aumentava com as difi-

culdades da vida e ao passo

que rareavam os braços pro-

tetores. Gosava-se como nun-

ca, subindo os prazeres em-

briagadores e depauperantes

_ao requinte do inverosimil nas

altas esferas da sociedade. E

em baixo, pelas faces macilen-

tas das mães doridas, das es-

posas afiitas e dos orfãos esfo-

meados, corriam lagrimas es-

caldantes e desesperadoramen-

te tristes.

Chorava tristemente a Pá-

tria morta. E a legião inge-

nua, optimista e patriotica de

seus ülhos fieis, ardia em fre-

mentes anseios de a defender

e dignificar, entregando-a ás

gerações futuras engrandecida

e tão honrada e nobre como

já o fôra nos primitivos tem-

pos das suas gloriosas desco-

bertas e conquistas. E os po-

liticos tripudiavam sobre o
Fll'n DE &HQ-Estamos .

procedendo á cobrança corpo alquebrado da Patria

das contas em (muda a que em vao chamava por eles

est:: atdlàtlnlstração. l com voz melódiosa, fascinante

0 05 05 SP5- ass - e enternedôra. E' qUe eles. na

name-"são dal“rqãlames a embriaguez do mando, na dis-

quam o rg as mau' puta irraciocinada da eviden-
mos o favor da sua acel- . _ . .

tação, sendo de certo su- Cla ?35081, na *de ¡maçlavel

do otro Vil que lhes fazia es-perílup repetir que a de-

volução dos respetlvos quecer os ditames da razão e

os rebates da consciencia, os
recibos nos causa não

*Ó embaraços “nunca" juramentos, a dignidade e a

honra,-eles, os pohticos, de-

ros, não só o atraso da

escrituração, mas ainda _ . ..

gladiavam-se por mil futilida-

des, amesquinhavam-se uns

e sobre tudo a duplica-

ção da despeza com no-

aos outros, caluniavam-se e

dividiam em minusculas fá-

va remessa. Atenção se-

rá essa que multo nos

ções sem elevação moral e

sem valor que marcasse no

penhora e á qual daqui

momento solenissimo que lhes

nos confessamos suma-

impunha gestos abnegados, in-

mente gratos desde lá.

Contra a debllldade. - Reco-

teligentes e mais acenntuada-

mente patrioticos.

mendamos aos nossos leitores o

E todavia Portugal acaba-

Vinho nutritivo de carne› e a

«Farinha peitoral ferruginosm e

va de sofrer a transformação

politica da mudança do regi-

contra atosse o «Xarope peitoral

men. Para operar essa trans-

James», da Farmacia de Pedrc

Franco 81 c.“-Rua de Belem.

147, Lisboa.

a formação, produzira-se em

e todo o paiz como que um ven-

---_- daval agitado, cuja quietação

(il lltialil ilimiilt) ainda não era um facto mas

m que haviaytoda a urgência .em

'conVerter em realidade. Con-

Estrondeava ainda sobre. grassar todos os corações pe-

as ,muralhas senís da velha .rante a desgraça e o perigo co-

Europa o ribombo terrivel da mum, era urgente e seria fa-

pavorosa querra que a princí- cil. Ao longe, munto ao longe,

pio enchera de confusão e es- nos campos da batalha, tre-

panto o espirito desprevenido mulava, galhardemente defen-

e pacífico das nacionalidade.; dida por herculeos braços, es-

actuais. E, como disse no meu sa bandeira imaculada e su-

ultimo artigo, vendo que o blime de onde se desterrára o

cataclismo se prolongavae que branco da espuma dos mares

a paz havia de surgir, apesar e o azul deste ceu de sonhado-

de tudo, transformando pro- res, para dar¡ logar ao verde

fundamenta amaneira de sêr da esperança' que a todos se-

dos organismos sociais con.. ria fácil incutir, se houvesse a

temporãneos, todas as nações grandeza de alma, a energia e

em guerra trataram de se -pre- a crença nos destinos da raça

parar afanosamente para esse cuja garantia apenas póde exis-

tomeio ignoradode aspirações tu' no sangue, quente de uma

novas e de novos e mais ex. pleiade de novos, de valentes,

traordinarios progressos em progressiva e decidida, arden-

todos osramos da actividade do em estos desse heroísmo

humana. que-o rubro da mesma ban-

Em Portugal, porém, tudo deita SimbOÍÍSÊI-

vivia embalado num sonho de- E foi com os olhos Iacri-

licioso, sem preocupações nem mosamente postos no sem-

cuidados pelo futuro tenebro- blante da Patria ameaçada,

so que se aproxima sem acções com o coração cheio de nau-

belas e inérgicas que animas- seas pelo desbragamento esor-

s-:m os timoratos, sem abne- didez da politica portugueza,

gações que incutissem con'- foi com o desejo ardente de

fiança e dessem coragem aos vêr o nosso paiz moral e fisi-

uaie tinham de ir oferecer á comente aformoseado e lindo,

Patria, esteicamente, o sangue de vêr todos os portuguezes-

de todas as crenças politicas e

religiosas-amigos, unidos e

irmanados num mesmo pen-

samento-o triunfo de todas

as ideias generosas, o engran-

decimento da Patria e a esta-

     

   

  

  

  

   

  

                  

  

  

                             

    

 

  

       

   

  

0 embate foi bastante violen-

to e a traineira, ao tocar pela

segunda vez no obstaculo voltou-

se rapidamente, resvalando para

o mar a casa do leme, a chami-

né, os mestres e tudo #nais que

estava na coberta, tudo numa

confusão enorme, indizivel.

No meio de tudo aquilo foi ar-

rastado para o mar o mestre,

Manuel Caetano Nora, sendo

mais tarde socorrido por uma

pequena embarca ão que se apro-

nmou e que secegeu mais 12 ho-

mens que nessa ocasião se lan-

çaram ao mar.

Dos 16 tripulantes que ñcaram

agarrados a traineira, apenas se

ealvaram tres, que mais tarde fo-

ram socorridos na casa dos «So-

corros a naufragosr, onde lhes dis-

pensou os maiores cuidados o me-

dico de serviço, sendo-lhes tam-

bem fornecidas roupas e recon-

fortantes.

Os mortos foram os seguin-

tes: Carlos Alves_ da Silva, casa-

do, maquinista, natural da Foz

do Douro; Ezequiel Martins, ca-

sado, fogueira, de Matozinhos; e

o rechegador de nome Antonio,

solteiro, ne Vila do Conde; e os

tripulantes Americo Jose da Sil-

va, casado, natural de Cammha;

Manuel Fernandes Areias, casa-

do, da Povoa de Varzim; José

Felix Reijâo Junior, solteiro,. da

Povoa de Varzim; Augusto dos

Anjos, casado, de Matozinhos;

Cesar Andre Bicho, solteiro, da

Povoa de Varzim; João Maria

Barroqueiro, casado, da Murtoza;

José Saltão, casado, de Buarcos;

Manuel da A onia Gomes Feite,

caarldo, da ovoa de Varzim;

Antonio Gonçalves de Castro,

moço de bordo, solteiro da Po-

voa; e José Fernandes da Silva,

casado, da Povoa de Varzim.

sim todos poderiam amar com

devotada paixão -; foi num ar-

ranco de sagrado entusiasmo,

num momento de ilusão crea-

dora e de optimismo redentor,

que se iundou a Pleiade-bair-

radina.

Núcleo regionalista de ra-

pazes estudiosos, trabalhado-

res, a quem todas as manifes-

tações da arte impressionam e

deslumbram; rapazes que es-

tão dentro dos mais sãs e

po, que não odeiam ninguem,

que aproam para um futuro

sua terra-«veremos no

que desejaria fazer.

Bodrlgues Peplno

N. B.-Abundaram as

(ia-R. Pv

Sem pronome

o Creme. rende marea traneeu.

AZ-SE saber que, por es-

F critura de 3 do novem-

bro de 1919, celebrada

a fl. 4¡ e seguintes da nota n.“

247 do notado de Aveiro,

Francisco Marques da Silva,

foi constituida entre Domingos

José dos Santos Leite, nego-

ciante; João da Maia do Fon-

seca e Silva, empregado no

comercio; Aristides Tavares

Ferreira, oficial do exercito re-

formado e Antonio Andrade,

empregado no comercio, t'o-

dos de Aveiro, uma sociedade

por cotas de responsabilidade

limitada, nos termos dos arti-

gos seguintes:

› t.° A sociedade adopta a

firma Domingos Leite 8: C.',

Limitada, que será usada pela

gerência e só em negócios da

sociedade. A sua sede é em

Aveiro e o seu estabelecimen-

to na rua de José Estêvam 5.

2.' O objecto da sociedade

e' o comercio de ferragens,

mercearia e drogaria que até

hoje e, de há muitos anos a

esta parte, tem mantido nesta

cidade, o sócio Domingos Jo-

sé dos Santos Leite.

3.0 A sociedade é por tem-

po ilimitado, o ano so'cial con-

ta-se pelo ano civil, e as suas

operações começam em t de

janeiro de 1920.

4.0 O capital social é de

25.000.713, dividido em vinte e

cinco cotas de Loooas cada

uma, já integralmente realiza-

das, e que ñcam pertencendo

dez ao sócio Santos Leite, dez

ao sócio João da Maia, três ao

sócio Ferreira e duas ao só-

cio Andrade.

 

cessão de cotas, se a socieda-

de o consentir, pelo acórdo de

todos os sócios.

6.' Ficam proibidos quais-

se da sociedade precisar de di-

nheiro para as suas operações,

far-se-hão suprimentos por

todos os sócios e na propor-

ção das suas cotas.

7,0 A gerência que corn-

preende a caixa e escrituração

e será feita com conhecimen-

to dos restantes sócios, fica

pertencendo ao sócio João da

Maia, que tera a remuneração

e.

bilidade da Republica, que as- d

apreciaveis ideias do seu tem-

luminoso, que não teem res-

ponsabilidades no passado e

que amam todos a gloria da

pron-

mo artigo, mais detalhadamen-

te, quais os fins a que aSpira,

os meios com que conta e o

grelhas no

ultimo artigo. Fazemos votos pela _lal-

ta de saude do negro e arrellento ban-

CRÉME SIMON

TODOS os dias se veem aparecer

novos específicos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Slmun

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon com letam os efeitos higieuicos

memuüf

5.“ Só póde ter lugar a ciopalmente ás cotas

quer empréstimos. Na hipóte- se o conselho de familia não

' a

l

anual que a sociedade lhe ar-

bitrar; os restantes 'sócios pres-

tarão á sociedade todos os ser-

viços que puderem, não só pe-

lo que diz respeito á escritu-

ração, mas ainda ao serviço

e vendas e estabelecimento,

cada um com a remuneração

que igualmente lhe fôr arbi-

trada, mas só Vencerão quan-

do exercerem e só exercerão

quando assim o entenderem.

8.' Sempre que a saude do

sócio Santos Leite lhe permita

a prestação de serviços á so-

ciedade, a gerência será feita

em pleno acórdo com ele, e só

valerão os actos que prove-

nhem desse acordo.

êunico. Mesmo em caso

de doença, quando o referido

sócio esteja em Aveiro e o seu

estado o permita, será ouvido

pelo gerente o seu conselho e

as suas indicações.

' 9.“ O gerente seráo repre-

sentante da sociedade em jui-

zo, ainda que cumulativa-

mente com ele esteja servindo

o sócio Santos Leite.

10.' E' dispensada a cau-

ção ao gerente.

u.“ A gerencia será substi-

tuída, no caso de doença da

efectiva, por qualquar dos ou-

tros sócios, competindo pela

ordem de maior numero de

cotas.

12.° O sócio António An-

drade, como empregado que

e' do estabelecimento, vence o

ordenado anual que a socieda-

de lhe arbitrar.

l 3.° Os balanços são anuais,

referindo-se a 3x de dezembro

de cada ano, e feitos por to-

dos os sócios, que os assina-

rão acto continuo, ilibando as-

sim a responsabilidade da ge-

rência. ' °

14.0 Os lucros da socieda-

de, reduzidos 5 por cento pa-

ra fundo de reserva, que será

igual a l/t do capital, serão di-

vididos proporcionalmente á

cota de cada sócio.

§ unico. As perdas da so-

ciedade serão pagas pelos só-

cios tambem na proporção das

suas cotas.

15.° A sociedade reunirá

ordinariamente uma vez cada

ano, no dia ro de janeiro, e

extraordinariamente as vezes

que a gerencia o entender. As

convocatórias serão feitas com

três dias de antecedência, por

cartas registadas.

ê unico. As decisões são

tomadas á pluralidade de vo-

tos e no caso de empate re-

solverá o presidente do Tri-

bunal-do-comercio a quem o

litígio será presente pela ge-

rência.

¡6.° A dissolução só terá albana Duarte ?Metro e Sllva
lugar nos casos que a lei de-

termina, não a importando a

morte ou a interdição de qual-

quer sócio, f

§ I.° Na primeira hipótese

os seus herdeiros ficam com

direito ou:

a) A permanecerem na so-

ciedade, fazendo-se represen-

tar conjuntamente por um só

individuo, embora estranho á

familia;

b) Ou a cederam as suas

cotas pelo valor do ultimo ba-

lanço, sem qualquer outra in-

demnização, aos restantes só-

cios, que as dividirão propor-

que por

este contrato possuem.

ê 2.° Na segunda hipótese

o interdito será representado

Valente Pires e mulher Joana

Rodrigues Limas, padeiros. do
logar do Sol-posto, freguezia

de Esgueira, comarca de Avei-

ro, em que o autor pede que

estes sejam condenados, alem

das custas, sélos e procurado-

ria, a pagar-lhe a quantia de

gooaoo, que lhe estão deven-

do_ de um contrato de parec-

rta pecuaria de gado vacum e

cavalar que entre eles houve,

cujas contas foram feitas ha

perto de trez anos, confessar¡-

do os reus estar devendo ao

fará a adjudicação e obrigará

a entrada do dinheiro cerres-

pondente ás partes que per-

tencerem aos sócios não lici-

tantes.

¡8.° O sócio Santos Leite,

tendo feito o arrendamento da

casa e dependencias para o es-

tabelecimento, obriga-se a con-

siderar a licitação como tras-

passe para os efeitos da sublo-

cação.

19.' Nos casos omissos re-

gulará ale¡ de u de abril de

1919 almais legislação aplica-

Vci. l

E que e assim o seu con-

trato social que se obrigam a

cumprir fielmente-0 notá-

rio, Francisco Marques da Sil-

va

   

 

   

   

  

  

  

   

  

      

    

 

   

   

 

   

  

    
   

     

   

    

  

  

   

  

  

  

 

  

   

  

   

  

  

   

   

  

   

      

     

   

    

  

  

   

 

   

    

  

   

   

    

   

    

 

  

          

   

  

   

  

   

   

   

            

   

   

  

obrigaram a pagar, não tendo,

todavm, efetuado o pagamento.

E estando o seu marido

ausente para França, em par-

te. incerta, correm editos de

trinta dias, a contar da segun-

da e ultima publicação deste

anunCIo, a cital-o para os ter-

mos da dita acção e para na

segunda audiencia deste Juizo

posterior ao termo do¡ editos

vêr acusar a citação, seguindo

os mais termos do processo.

As audiencia¡ neste Juizo

fazem-se na sala do Tribunal-

judicial desta comarca, pelas

- l l horas de todas as segundas

e quintas-feiras de cada se-

mana, ou nos dias imediatos

sendo aqueles feriados.

Aveiro, t4 de novembro

de 1919.

(Segue o reconhecimento).

Desanimados l

o Pó.

nr ¡nissmu

EXIBARD

Sem Opte nem lorphtna.

ALLWI¡

instantaneamente

cede anne milhare- ae em

uma. Mais;
tambem“.hü. ,-

 

Verifiquei

Juizo de direito da comarca

fiveiro

Interdição por prndlgall-

dada '

1.' publicação

OS termos e para os

efeitos legais se anuncia

que, por sentença de tt

do corrente mez, foi declara-

do interdito gor prodigalidade,

Manuel José da Silva, casado,

proprietario, de Sarrazola, fre-

guezia de Cacia, desta comar-

ca, e assim privado da admi-

nistração geral dos seus bens.

Aveiro, l 3 de novembro

de 19:9.

 

O Juiz de direito,
r

Pereira Zaga'lo

0 escrivão,

Francisco Marques da.

_ Süva

um 3:23:17:: :3::

ordem ja desaparecido

do_ mercado, e em per-

feito estado de neve.

Vó-se aqui.

aveiro \

EDITUS DE 30 DIAS
Verifiquei : 2. PUBLlCAÇÃO

o Juiz d. direito, O Juizo-de direito des-

ta comarca, escrivão

Pereira Zagalo _

dias a contar da segunda e

O escrivão do 3.' oficio,

teiro, maior, de Horta, fregue-
Zla de Eixo, mas auzcnte em

parte incerta do Brazil, para
no preso de dez dias depois

do termo dos éditos, entrar no

respetivo cofre com a quantia

de 7 5.2300, de que prestou cau-

ção como fiador do mancebo

Manuel, filho de Manuel Pi-

res e Ana Henriques de Melo,

tambem de Horta, que foi no-

tado refratario; ou nomear á

penhora bens suficientes para
tal pagamento e das .custas e

selos que acrescem, sob pena

de se devolver ao magistrado

do Ministerio publico o direito

da nomeação e de se prose-
guir nos termos da execução

ate' final.

Aveiro, i4 de novembro

de 1919.

 

Bons interesses

Dão-se em ordenado á co-

missão, a quem se quizer en-

carregar da agencia e repre-

sentação duma empreza de

1.' ordem. Precisa-se de pes-

soa que conheça o ramo de

seguros e dê boas referencias.

Carta endereçada a J. Quinti-

nha. Praça dos Restauradores,

13, t.°-LISBOB.

Juizo de lieitg da 'Comarca

AVEIRO

 

na sociedade pelo seu curador,S Verifiquei:

_ _ _ l o Juiz de dlrelto
deliberar a liquidação nos ter- ° -
mos da alínea do a 1.0 2.! Tcrezra ¡

t 7.° Resolvida a dissolução

poracôrdo entre os sócios, a ' ESTE Juizo de direito,
liquidação _far-se-há sempre escrivão Marques, cor-

por licitação de todos os bens re uma acção ordinaria '
da soc1edade, englobados, que requerida por Manuel Pedro
serão entregues a quem mais Alves Valente, casado, pro-

oferecer, ltcttação que será pe- prietario, da rua do Forno do

rante o juiz presidente do Tri- Banheiro, comarca de Estar- Vende-se uma. Tratar com
banal do comercio. Que logo reis, contra Manuel Januitn Manuel M. Moreim. AVEIRO

O escrivão,

 

autor aquela quantia, que s.

che. pano de primeira

“M

luilodelireilo da tomaria '

Marques, córrem éditos de 30 i

u.“im? publicação deste naun-j.,
cro, Citando Abel Pires, goku


